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     aareta” 
prnnanannana 

tra amanhã esta folha 
o anno de sua nova phase. 

sando a novo proprietario 

tor e, ultimamente, sob 

a ção, a 

prindo-o á 1 

D, aqui e lá fóra, 

  

bella recompensa 

as fadigas, aos nossos esfo) 
     

    

Cos esses esforços € 

io) empregámol-os 
a dia, sem esmorecimentos, 

nente, no intuito de cada 

esses   

haram a «Gazeta» desde à 

heira-phase até hoje, em que el 

“ite nitida, se publica já duas 
por semana. 

não param ahi os melhoram: 

“com que, para corresponder 

itação que o publico nos 

  
rnarão ainda mais digna de: 

te e a todo o momento, o 

ra em que vê a luz. 

ompleta, pois, hoje, o 1.º 

sua nova phase a «Gazeta». 

Peso resta-nos ainda 

i um agradecimento aos 
strados collaboradores pelo 

. 

e ao qual deve esta folhanão 
na parte do seu brilho, | 

  

JENTIRAS... 

iSsem razão que 

s da das outras m 
sões, pelo nome or 
togridade, pois que com 
to ellês tem necessidade 

  

  

no se- 

e 
nova 

«Gazeta», mantendo sem- 

irme o seu programma inicial, 

  

mevolo acolhimento, que hoje 

“Cumpre agr: adecer como a me- 

orços 

Clos. 

o são imaginarios, não são phan- 

sempre, 

vez 

orar o jornal, e isto está paten- 

s olhos de todos os que acom- 

sua 

formato consideravelmente au- 
ntado e impressão verdadeira- 

dis- 
sa, temos projectado dotar esta 

e vagar, aos poucos, outros 

bitação e de attestar, em toda a 

nota- 

progresso da nobre e generosa 

anno 
Re-|, 

ando o acontecimento, para nós 

deixar 
noss 

O concurso que nos têm presta- 

JUDICIAES 

VI 
“O «Codigo da. a 
ando dos ias diz que não 

tem dis- 
guido a probidado. dos jui- 

les 
caracter de probidade tag; 

ra, que ella deve estar muito 
acima do caracter de probida- 
de que todos os outros muitos 
cargos podem requerer: por- 
ele, ao passo que em todos os 
ouéros cargos, quer da guerra, 
quer das finanças, baste que 

com relação ás funcções e que 

lencias, e a se contentar em com 
seus ganhos 

tar prompto soccorro contra 

tra a vida, a liberdade e bens 
de qualquer cidadão; 2.º jul- 

o funccionario seja homem de 
bem, isto é, de bons costumes 

as exerça fielmente, sem lezar 
a ninguem, o mesmo não acon- 
teco com os juizes; são não 
somente obrigados a não com- 
metterem concussões ou vio- 

qualquer violencia dirigida con- 

gar segundo as leis, ainda que 
a consciencia lhe dicte outra 
cousa; 3.º ser solicito em ou- 
VIL-e; attendor ás partes como 

lidades mencionadas, um E 
que fuja de commetter as pro- 
bibições referidas, já se póde 
dizer integro. 

Dê-se-lhe o saber, o estudo 
do direito, a prudanaa ea 

-0 di   

dos; mas devem ter pelo me- 

ás 

sa- 

o temor de 

Rs
 

prehendem tudo que póde ser 

la 
é e que não se 

“tou modernos, o officio 

en-. 

á E é Ce 
virtuoso, é prohibido 

Bh 
aos bons costumes. 

ssa 

os advogados, 
o officiaos do jus 
ante 

aco 

sos 

va- 

a tiça; 6.º prevenir-se ou 

ctadas por odio, vingança, ou 

mais à uma do que a outra 
parte litigante, etc. 

SAD 
del p/e que o exi 
ef. 

  

  ora do acto traga gray. 

e 
que lhes podem ser attribui- 

nos as qualidades que deviam 
ter os que Moysés escolheu 
as julgar as pequenas ques- 
tões do seu povo, isto é, elles 
devem ter a força e a coragem 
necessarias para suas funeções, 

eus, o conheci- 
mento eo amur da verdade, e 
uma repulsão pela avareza, ao 
ponto de odeial a: e pode-se 
dizer que estas qualidades com- 

necessario para fazer um bom 
uiz o poderia 

ser, Sifaltasse qualquer dellas. 
Em todos os tempos, antigos 

e Jul- 
gar é attribuido ao homem 
bom, a quem, porque deve ser 

tudo 
quando é contrario ás leis e 

Dahi decorre que ao juiz é 
defeso: 1.º delegar: a sua ju- 
risdição; 2.º injuriar as partes, 

a ra 
a que por- 

elle csiverem e servi 
mSe- 

ropria 
ou de pessoa a quem fôr sus- 
peito; 4º revelar os sroredos 
de justiça; 5.º recusar ou de- 
morar a administração da jus- 

pre- 
oceupar se por suggestões di- 

interesse; 7.º precipitar a sen- 
|tença e tolher os meios legiti 
mos que tem cada um de usar 
de seu direito; 8º favorecer 

! 

Doutra parte, deve o juiz, no | tar 
nobre exercicio da judicatura, 
oprar ex-officio ou a roqueri- 
mento da parte, quando a nin- 

 pro-| ojem segue prejutio ou s 

) necessidade 
blica e ainda E a de-jm 

e) 
jdamno á parte; e como. con- 
sequencia deve o juiz: 1.º pres- 

e 
alta competencia IBGE 

* 
** 

O dr. 
Mello, em seis annos que exer- 
ce a judicatura nesta comarca, 

tem revelado taes virtudes, tem 
attendido ás prohibições apon- 
tadas, tem mostrado o saber 
e o estudo do direito, a pru- 
dencia e a cireumspecção inhe-| 5 
rentes ao alto cargo ? 

E' o que vamos ver. 

DA AVAREZA DO JUIZ 

Um juiz avaro extingue em 
seu coração o amor da verda- 
de e da justiça e-é levado a 
abandonal-a ou aneglicencial-a, 
si seu interesse não está en- 
volvyido, ou prevaricar eo, 
Si sua avareza vae até ex: 
cesso de vender a instiga 
por dinheiro. Mas não basta 
que o juiz tenha pela avareza 
uma inclinação ao ponto de 
prevaricar, elle deve odiar toda 
disposição para este vício, até 
fazer ceder sempre seus inter- 
esses aos deveres que podem 
requerer essa preforencia; e 
um dos usos des'> odio á ava- 
reza é não receber presentes 
de natureza alguma: porque 
esta baixeza não póde ser se- 

reza. 

Porém não Né pelo recebi | 
mento de presentes, muitas ve- 
zes pedidos, até de carros de 
lenha, de saceos de laranjas é 

fórma mais sordida orna este 
jo—a FAnsnça em augmen- 

os olumentos de se 
cargo a cobrança indevida 
de custas e determinação exa- 
gerada de condueções. e apo- 

= |sentadorias. 5 

Neste ponto, então, a 
marea de Espirito Santo: do 
Pinhal tem se avantajadc 
poa quanto se aa 

pda quais s Jesivo 

Ê 

  

Octavio Affonso de| 

não um mod da ava-|O 
É 

a|tada, illegal e espantosa de 

  

ar ibundo     

  

“RB morte de 
- «Que é feito de meu 

“ Que mão ultriz, 

Onde a bellaz Camil 

Sellar o corpo em ru 

  
o) 

de a e Amata, a inditosa Lav) 
a rdades IE e LS 

a, a iz, em nome de Dido, que 

  

(Assim diz a miserrima Lavini 
O grão Turno, guerreiro assignalado, 
De minha patria esteio e da atina 

Gente 2? onde Amata? Oh! céu desapiedado ! 
ue mão vem assass! ina 

Roubar-me por querer de ignoto fado ? 
E a minha terra ao jugo o collo inclina ? 

Brilha no céu, na terra, em to: 
Que destino cruel! Que fado adverso ! 

E a misera Lavinia o branco peito 
“Insana fere... À morte vem no leito E 

É Domingos RAMACCIOTTT 

Na sua: E spot Virgilio NÃO FAZ MORRER à fil lhe 

cone delle. E si Dido NUNCA VIRA à 
TER-SE SUICIDADO, seguindo o exemplo da die 
morte de Turno, que » ella sonhára para genro? 

      

   
   
     

   

      

    

    

    
    

   

    

   
   

      

   

      

   

  

Bavinia o 
noivo tanto amado, 

nia)   
a, cujo Marte 

da a parte 2 
E 

  

bro sangue immerso. 

 intonio Ferreira, num mimoso epi- 
esta nunca vira a Enéas e nemfôra 

Enéas, não poderia Lavinia 
que assim faz, após a 

“DR 

  PAT 

draconiano. O Dr. Octavio 
Affonso de Mello, em assum- 
pto que se liga á percepção 
de custas é in>xoravel —Res 
sua agitur !! 

Até á cortezia para com os 
collegas elle foge, desde que 

TR AR ZAP PERA 

Em tod os logares nas 
causas em que são partes 
os advogados, escrivães, o pes- 
soal do foro em geral, os ju 
zes não usam cobrar de seus 
companheiros um vintem. Aqui 

  

e hade receber real a real 
Não lhe levamos a mal isso 
como: improbidade, não ; mas 
como uma falta cortezia 

porque s. s. soffre de molestia 
terrivel: auri sacra fames. 

- No que, porém, o  verbera- 
mos é na exigencia dispara-|P 

(custas; o que ha feito desta 
comarca, tão movimentada e 
rica outrora, um logar onde 
os postulantes Fem a jus- 
tiça do macaco, a * so re- 

E porque 2... 
Porque a justica aqui, É tão 

cara e tão má, que até o mo- 
não teme a morte, 

antes a justiça que lhe centra- 
rá em casa! 

Rap E mp A A je 

não. Não ha disso, o juiz quer | 

fere a fabula tão conhecida. am 

a ciales con Ejs epietos; »x 

SAR ZA pUTR    

  

    
   

  

   
   

  

   

    

    

  

   

   

   
   
   
   

    

   
   
   

     

  

   
   

    

  

   
   

  

   
      
      

    

   
   
   

    

- Futuramente iremos, 

porque a justiça do Pinhal é 
assustadoramente cara. 

  

ea. Tribuna 

Espaíola Ee 

  

* Recebemos A gro 257 deste se- 
manario que, a dos Cinii 
hespanhões, o Sica em o Pa 
sob a direcção do sr. DR 

O exemplar die temos á ist traz. E 
e honra uma car- se 

ta de Buenos ARE assignada pelo. 
sr; Emilio Muãoz, carta esta em que 
este cavalheiro, repondendo a um 

anspira o 
contra O Brasil, che- 

su aa aca E 
py “sus derechos; se 

En maps de. obreros de las 
casas en puntualmente 
cumplen sus obh ligaciones, por la sim- 
ple razon del « jacobinismo> y de no 
concordar en ideas EpatE a Yo sos    

  

     

    

   
   

    

  
      

   
   
   

   

de, 

ra, tão delicada é tão E 

a 

  

3€ eia no ceu 

iúmetros de 

  

  

Dn 

ECA Soa “por copio 
elle! testemunha da! morto 

  

a. Havia esperado, havia 
dio 
caedo. O É geura ra, 

bem no que 
fracas 

  
   
    

      

“carrega- 
v depois um outro. rochedo 

, uma cambalhota a al- 
mim so- 

bordo onde eu estava 

Ra 

lido. 
ae tudo sem dif- 
do Mão tinha ] 

    '$ di a 
“de 

úigo e da minha essala- 

Do 
alcançar 0: cume do Rs , 

sair -Se 
ompanheiro   

  

  Tomei a descerprra o | 
talho tão de pressa quanto 
me foi possivel; não o teria 
jamais feito de sanguerio, 
o creio; era cem vezes mais 

ue 
   

    

   
   

t do peni 
porque um outro “o 

| SOU emquanto eu estava s- 
penso pelas mãos ao rebordo, | 

EIA meio caminho escorreguei.. 
e emfim,. graças a Deus, com: 
pletamente cens sanguentado é 
ferido,  achei-me a a no 

alho. Metti' a asa 
pescoço e fiz Ro fi la 
montanhas em Blena 
Um: a arde, acha 

    

     
   
    

   

    

  
   

me a com 
ESaço de que'1 au n 
Ro sabia o que era. fei ito | des ia E fumestos 

-|terieis feito um relatorio tão 
commovente meu. triste) 
fim, si não fosseis sincer 

      

   
     

    

    não deram'os. Josultados 
eu tinha E direito 
Op   

Diversas vezes, de 4 

para vos eserover, | mas sé 

de fáze Ch asda: 

ção 
   

Foi ainda por 
que; esta tarde, eu me “a 
tei de vós, quendo: derruba, 
tes e ado porque m 

no: 

  

tm: Boi E 
de ae presa ow de emoção 
a chamando a 

at poda ter os 

          
   
   

  

    

  

     
   
    
   
   
   

    

     

         

e tivo o! prazer HE visitar E É 
Sa er do passa Uns 

! do 
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«o D 7 
co; equi da RUA TIRADEN. 
TES, 

sedes 
Adi “DRA 

ral  inproso om DR gti 
cindos, avasaliados Som tt sin fin de paltbras 

am Pê pagindisia remunerado 
no el paia otra 'uttquiera 

gento à is 

imiantes, na Age 3. Menezes Pes pintei  eam 
NOTICIAS 

ã Tas quaidados que exortam o seu 
rs a formado. o, Ped is, ei Gandaçõs o fa 

ação NO 
Cio Mudo por imuitissimos anhos, 

E 
prond Pá corno, 

quero om em velaç dom de motas falsas nesta ci 

E Sp ui 

jo - ia do| 
— Seminario Bo 5 é 

a tur 
os armados 

O feia: Doi 
cio, lido 

ta] Poda attxio do tor é 
ao 

istiveram acampados em E “Lou 

DO Pintiat=-Dominzo. 10 do Fevereiro de 1907 
  

“UM AGRADECIMENTO” — Fa 
Bisa id primeiro antiversario a grid pio da Guceta cum o dover 

finda, e ds 
quisig sa machina. 

stra nn oj 
izartamento nos condjuvaram na ac 

amos a liberdade do dar abaixo Marinonj, cujos nomos tom 

fccionistas que consarreraia para a compes da macaina Márinoni 

De. Abolano Casar Major Americo nda 
Leito do Souza . | Vergr 

ro 
dardo 

Car 
Dr Múbiano Port 
Major Aíodo di 

“ap. José Esteves da Costa 
ino P.da, Sina 
ndão 

ol 3; Alves Pontes 

  a Ota iano o Bino E 
acob Jur 

oroi 
oia E en 

o dos na Oliveira Sou Eres (dr) 

» o Ss ogia Agostinho. E 

tonto Gelo Junior Cat Gpnio 
“da Motia-Paes Bernardo Martins. Benedicto A. Euno. Sarios Braniio fia rolino Ferreira da Silva (dr) fi (ar) 

Julio E “de Paiva 

Tuiz Oliquato Tonrençoldel Guerra Tn Cintia 

Pio Nano ando To 
ão do Azevedo Bomfim (di É do Bomfim (ar) 

eli À do Selo q 
oa Em rancisto Porto. 

réijo Sora Andrade 
q rélino de Almeida (cel. i a Filho (dr) 

jora ao rodei ques (o eo Hadiçd 

abino Bucno Ribeiro “ra da Ro Tento > da Graz Leito > Pinto Ramalho 

CIGANOS [os ciganos, acompanhado. de, 
gumas praças, não ni 

doste ri or O fo simao ma “de 50 e tantos ip: lugar i; ua Es E FO tune | 
ici) SO q a Em RE finado. ido do poi = Rica a ing ER 

imunicação do lou imediata Dologaão ol ata gata ci 
ie dae assdáado e fereal 

tomar providencias | 
Saia lio de id tor por a ge a 

fo gente, vin 
  Gois rimos | ap E penas de 6 praças. 

5] Cap. Delegado, antos 
Senta a DE en ati | 

MATADOURO MUNICIPA| 
om alado o mao same a semana fi ant aa im 

Dutismo Enem 

mel 
apd 

do Sã 
no novóro que há d 
muitos pre omios por 
obionrso vinte contos, ia 

a Coral dus Tori 
São Paulo, de 
Pessanha, 

MAMÃO 
n: feito furor, no sul st as, a cura 

mau caracte 
do, diam 

opera 
pdicina ban ntd 

idos] fox, isto duas ou tres vd 10 dia. 

a Edy 
ntil filha] 

0 amião tr mônio Jo 
no co) 

G 
EE jo a senhoi Albug 

it, cstocão ml dente, 
2) 

NOSSA FOLHA 

valo 
O pedido p 

Dos q (o 

igmantes. que Ng d 
o jornal naquela dia, 
GREMIO DO CON 

são 
À assemibléa Sommereio de d 
E Naa on ne ita recobemos pOr lana ct 

do Basar 
E dove Os preparados, 

João P 
a O na utândo 

é Any to g “pio Garics 7 
Cija, apr 

o 

/ 

Menozel, 
| 
| 

  

sa EBA pgs 
jam 

variados, 
com um. explendido. 

asia 
as noites do 

o “do amanhã no. nosso 
teão uo-00 seia capricho: 
samento ornam 

DR. ADELARDO CAIUBY 
do ha dias, em 

oas do sua fam 
Adolurd 

ura da ofameda marca 
No proximo: púmaro: publ 

caremos o annuncio que n 

VIDA SOCIAL 
e: e TPAÇÃO 

Souza |Machina HE 

| saa às Gero loca di al, É pordoiba 
E ic a a 6 de “Sanciro proximo paso a 6 do corrente, 

, agr 

O Dantor Octavio Alfonso do Mol. 

do 
posto qto ido Dt E 

mo Preidêni, do Promoctor Pa 
Neo 0 do Prel le da Camara 
Monicipal. o pelas 4 

O Cap. Jacob mior, d legado de mito em 
pi 

a pessoa | pole erá si pt ado eu masi 
carado nos dics do car 

o ça da poi, 
eipecial para eg que 

o [les que assim não e for 
dos E raça 

duzidos perante. 
Esta antoridado Outro a 
der e é expressamente prohibi: 

venda «de relo ra 
Pós, graxas e outros ob- 

freio Jesttudos ao jo 
. Taes obj   

spend des ado 

E Octauia a de Meilo. 
Doutor Octar 
Mello Juiz de Direi 
nte do” Bop Eua do 
nhad, cb 
poe ba re 

Ano. de 

ada no 1 Dons. Ama da Sil 
ado. vera Caps pelo presente con- 

os do       “ Ponhorados, agradecemos incas Cu, veste 

DOENT! o AI 
m estado doentes (os sra bo 

Firmino Teixeira o Nanool 
oa professore 

do Grupo Escolar desta cida- 

€ 
ANNIVERSARIOS. 

Fazem annos 
ax 

in Coro Joquim d A 
peito guelro, quatro. votos; 
nene Crronsl Polyearto. Au. 
io de Almeido, am 

sido pos ars 
reterom 

o o sed brio dest 
E hora d 

a etes e. Ra 
e a el donquirm de Ami Vo Virgo 

e a quatro v 
Fa ode 10ÓE. nd Doi iyearpo 
Bei Ea, pa o aot Ca 

BIS il nove ventos a id do 
nesta cidudo do. Bspinto no ro votos Copo Mata” ho 
do B mar Podhe) Lessa, tres votos, 

sendo sea dos digo tres pr 
stando-sU E eleição 

da Commisão dz Obras Pod 
jeriieoa spin cesto 

O Au 

ás es   Soa 
E E” Neem oi 

Ea do Amei diodo vo 
: Capitão  Aucoliano 

la, quatro noto; Car 
o. Evaristo Domnguos de AI go 4   Coor raia 

ro, quatro. votes.; Goro- 
ltd 

Em mala lenceno no 
nei à Sitio Bueno Rir cinco a » Amcelian 

Frat 
to do. 

Ee IE Polge 
teliano de Almeia Diga io a Es ei   o eclurdos eleitos aco lute os irê do 
Almeida Vi E deve era dever are e am demo 

a 
te con. 

As para 

« brinquedo da tata e Rito 
familias concor 

ma Pini, ndo. terá 

ant 
p E o Pita aa Maroto 

Luis Xavter 

“og 
oia do 

dos foi a terminação 

ço 
sapato 

e 

vaco 05 fito espolio, 
1 Onp | Jose Barauna. ao, RA 

hei andou! 
lavrar cui que mt atado no 
jugae do costuma a publicado po- 

Ps 
ano De 

dão da po- 
licia escrevi Jacob Worms Ju: io) 

ANUNCIOS 

Sado semen 
nto mesta casa um 

RARE is E ar 
ri pm O CARNAVAL, co-     E 

da 

feio au vo Alsado o a E 
o pu 

aloe Epil 
nos ab do Plnbn 6 o Revo 
iso do io A Bo Octavio ram 
iso 

aro nim: rindo, Sorilmento de Prinque. ara o Zé-pert 
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"RUA OS BONIFACIO 9. 47 
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Peba 
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É | Pelotas, 

“ Roma 22 de Outubro da- 1906 

elo. Não cont qnoBiiu PAO E 
— DROGARIA E 

duna 
(Oo dotar 

Sorteio. 
gabi feia ge 

eso em todas a phimmaci 
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Ra 
demorada 
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mo a E     xo no. dO — Drogari 

Ode Bruno Chaves, tos. digno an 
mos resultados 9 — 
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Internacional : 
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co. PELOTENSE 
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AOS SRS, DELEGADOS, SUB: DELEGADOS OUTRAS 
AUTORIDADES POLICIAES 

dos Estados Unidos do Brazil 

Além desses processos, encon- 
tram-so no Repertório explica: 

«Guia Policial» ou «Reper- 

   
raxe 

Polieial, compilado methodi- 
em ordem alphabetica, de 

  

nhas, denuncia, queixa e todas 
as demais diligencias, com os 

sobre o proces: odelos 

' tivi 
pleto índice do Codigo 

to Polical, 

s advogad 
é igualmente obra indisdeusavel, 

s formula-| Tribunaes sobre. os 
licia adminfteativa e 

judictaria, além de t s dis- 
posições cujo near tos e 

se acham | cioso autoridades. poli- 
Aonde ênte em | ciaes, seus auxiliares, advogados, 

con generos. uizes e do todos os demais a 
ve ento edição do, 620 pa-| quem Intoressa 

ceira edição se acha á 
todas as livravios de 

limitada, para 
SS E 
S, Paulo, sendo 

= E o 5 5 o. 

ã Si 
Seeretaria da J ustiça—S. Paul 

trgooo 
n 158000 

Disoip inas a de adulioaçaa Colo-| Registado sa corício— 
nia Correcejoni mais.» estar e 000 

PA ECERES ps gl conselheiro Al Manoel 
R uarte de Azevedo e Dr: Anto- 
toa io ER rinto Ferraz sobre a livro : 

Examinei o livro bio «Repertorio do Codigo Penal e Pro: 
— cossuaç MANOEL VIOTTI, e, percorrendo o extenso indico 

a ptb tivo o prazer so Ra e Ê abtndantissimo em 
é exacto na compitação que faz das gnlamentos Una 

6 departamento da ao Euro 
ntilidado de semelhante trabalho. Fº RERTeio Cá não 

Preço fixo, encadernado 
»  broch 

     

   
   
   

    

    

   

  

    
   

  

   

    

   

    
         

    

   

  

  

me refiro 

possuindo as longas e custosas collecções de leis e decretos, encontram 
agora no REPERTÓRIO «um guia 6xacto o fall quo lhe Indicará as 
normas E obedec: 

nona 
“das E o regulatmontos do processo griminal, 

ot 
E S. Paulo, 24 do novembro do 1906.—M. A. DUARTE AZEVEDO. 

Subscrevo o. parecor do Exmo. Sr. Consolheiro M. A. Duarto do 
Azevedo. 

S. Banlo, 26-do novembro do 1906.-A. d. PINTO FERRAZ. 

em recommendar à compilação alphabeticá 
feita pelo dr, Manoel 
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Fun nda do em São Espa Em 990 sob a nota 
Es us  Commereinle Italiano de S. Paulo, refor 
“do 06 Por intermedi da nan Goran creiale car 
“Mia na Rr Milão em Ba   

  

“ Sociedade anoDy ma 
Ro realizado FS. 5.000:000$500 
Fundo de reserva PRS fe €00:099$8000 
Ea aee é agen “ia em Rio de Janeiro, San- 

E) o; São Carlos e Espi-    
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     juros em contas correntes conforme 
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10 de Fevereiro de 1907 1 

SEssEs VA 

E qaifa ado: Mi E5 5 goAgãsca 
= Sis E g e bi 
ES psi SE 
E maps e) ã Sa jéiis cias Gonçalves & Irmão 

SnSAs 
E ; sé sê à E | Preços correntes, mas sómente a dinheire à vista E 

e 4 se SE. Eua Azeitonas, lata 4 k $800 formicidos diversas mar- Sp 
es Epa = 8 | Aguarden os grato 1$000| cas caixa de.2 latas . 418000 p 

Z Eos Ea rame farpa: ado, Ao mi Parnia e trigo, Claudia 418400 ; 

SAS as tros, rolo - 198000 Italia s. 108700 
Arame farpade, ER librs. 438000 » Olga . 98100 = 

ê Alcool, 40 grs., sem casco 500 Garratao vasio $850 ME 
) E, Aguas do Lambary, Cam- erozene, caixa . |. 418200 do 

en) buguiro e Caxambi: . 98000] » lata RE 58800 
a Arçez' Carolina, jeacen | 2685004 Do garrafa o dO 

EEE 2) >» EE Ra 1º saczo Res Rr E E ER 
É Nas JUpãO; 8 ns age Ar pl En 518000, Oleo de de linhaça, Inte, fOS500 ta 
; sphoros, ar 

sem is Relação, arroba 88000, Beaos is Ei Es jan 

! Sano po = A so granito, duzia 28600 a 

Mom Ria se fa O 
RJ MERCaNO » 148800 | madreperola, nisso 
» redondo As. . 203000 era. liquidar 33g000 

Bacalhan, 1.9, t 42$U00 Sabão, caixa. ee 8100 
Cognac Jules Rabino leg mo 48890, Telas para café did e 1$200 

mei ais 2 martelos é Adriano, caixa. 308000 
sd o - Jag500 Velo, ppamicira caixa . 27$000 
Cane americanos 1. 1$700| > cional, Rio 118800 
Espingarda 2 cannos; fogo | > brasa, o «+ 4$200 

central, fimssima 508000" >» do Rio É 500 
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ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
  

mar 

mortuarios, camaras ardentes, etc., 

sado a 

Tem sempre em deposito caixões para adul- 
tos e anjos, 
mais rico gosto. 

Marcelino B. (Guilherme 
Encarrega-se de fazer todo serviço concernente 

a ete ramo de industria, como seja-—Ar- 

mentação de 
para fertas, 

ARMADOR 

altares para casamento, orna- 
egrejas e coretos 

mar cças para 
m'Ssas de 7: dia, altares 

  

elc; 

  

(o) 

desce os mais modestos até os de Rc 

Sortimento completo de coro- es, 
as, de panno, penna e biscuit. Tudo por preços E 
DARaUNSioE e ao alcance de todos Chamacos à iver 
qualquer hora na sua casa. 

Rua Floriano 1 END E 

TELEPHONO KM. 

Esquina da Rua 

Con elheiro Saraiva o 2 
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